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• purissirno de uma tarde ou 
~ '}Jtaulfr~~arolt d'nma manhã d'athmos-

phera olente de flores cam· 
ausa dó, cala no pestres, de brisa marinha, 
mais intimo d'alma, ou que se foi passeiar o 

~~~deparar-se com a' e pirito tão carecedor da 
onda sempre cres- morbidez saudavel do cam

cente da mendicidade,- po, ou do ar fresco junto 
quadro triste, symptoma do glauco mar-afogadou
decadenle da misel'i ?. que ro dos ataques nostalgicos 
lavra fundo em todas as e das anemias durante a 
classes trabalhadoras e em época calmosa. 
todos os centros de popula- Causa dó, repetimol-o; 
çfto. Nas cidades, nas villas, causa dó e nausea, ao ver 
n.as aldeias; e~n q~al9ue r alguns mendigos feridos 
simples logareJO ate, e ra- por si proprios nas feridas 
:o, rarissimo, não ve~ ajo.o- já quasi sãs, para o effei
J:=Hlos ao farnel da m1sena, to da compassividade do 
arrimados ao bordão no- viandante; cala no intimo 
dôso Ja desgraça, acossa- da alma, de nós todos, crê
dos pelos horrores da mi- mol-o, ao vel-os alravessa
seria que lhes vae minan- dos no pó de uma es t:racla 
do a e,'i le~1 cia pela tuber- on em se~uimento d'esta 
·culose ou pela lysica, um lamuriandÕ constantemen
sem numero de pedintes fa- te, até quando a philan
mél ~cos , de mend i g~s an- tropia d'aquelle se resol
dra1osos que o rapas1? mal ver, já massacrada. a dei
enucado cobre de vaias e xar-lhe cahil' na mão sup~ 
d'escarneo. plicante e descarnada uma 

Em qualquer romagem, pt3quenina moeda de brou
em qualquer estancia bal- ze, ou a regougar um DEus 
near ou mesmo em centro o FAVOREÇA ameaçador, 
ou lugar mais ou menos brusco, final. 
concorrido, ab~nda.m esses E' assim que nós ve
desgraçado.s e mfehzes sol- mos por 'hi, nas rnas e nas 
tand~ pubhcan~ente excla- ramagens, a mendicidaue 
maçoes l~munentas, bra- na onda sempre crescente 
dos dolondos; expondo as do seu quadro lugubre e 
ulceras cancerosas, os a- triste, dolorido e misera
leijões e os cancros da sua vel! 
desgraça, e as chagas que 
lhes carcomem uma perna, 
um braço ou o rosto, aos 
olhos nem sempre compas
sivos do viandante, do ro
meiro ou do passeiante que 
foi haurir a largos pul
mões o ar oxigenado, o ar 

ULTIMO ADEUS!. .. 
Bem me recordo!. . . O seu no· 

me, lindo e poetico. rimava-se com 
o d'uma 11or: chamava-se Julieta. 

Vi-a e amei-ai A minha alma, já 
em aureos e lon gos sonhos a suppo
nha linda e bella corno as rosas gen· 
tis da primavera. O meu !deal, qoe 
criei li vre e espontaneo em meu co· 
ração. n' elle, no seu recondito, ac
cordou ü meo primeiro amor! 

Fascioa do, eolevado pelas vibra
ções suavi ss imas d'esse affecto que 
ella me inspirou tornei-me escravo! 
E ditoso,arrastava a grilheta perfuma· 
da do amor, sentindo a alma innunda· 
d de sonhos formosos que parec ia já 
vel-os brilhar atravez d'um prisma 
doirado! 

Amava-a, e era amado; e por el-

BRAZIL 
O vapor inglez o:Orc~na», pro

cedente dos portos brazileiros e che
gado ao Tejo, trooxe jornaes do Rio 
de Janeiro. correspootl en tes aos di ~ s 
28, 29 e 30 de julho. Eis as noti
cias ma is i m po rlantes: 

Pelas 5 horas da tarde do dia 27, 

la tinha j1irado qoanto á mente me 
lembrou. 

Os dias, os mezes, corriam rapi
pidos, velozmente; e a existencia pa
ra nós encerrava um poema de en
canto e ma gia entre as dôces harmo· 
nias d'um primtiiro e santo amor! 

Eramos felizes; amavamos sin
ceramente, loucameotfl; emfim as 
nossas almas comprehendiam-se: 

aEra vida, mocidade, 
«Era amor, era ternura; 
«Em cada hora uma esperança, 
.......... • . uma veotura» 

Em 
«Cada rosa orna illusão, 
«Nos labios uma c11nção 
« •••.. no peito um vulcão ..• » 

E n'ella . . . eu via a aurora se
rena do meu porvir! 

Como era bello o meu viver! 
Tudo era poesia: os p ados tinham 
mais verdura, as bon1nas exhala va m 
ma is perfumes, os trinados das filo. 
melas eram mais sentidos e melo· 
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em plena rua do Ou vi por, fôra ag· 1 estio pen e t1:av~ gr;idualmenta na ii~ua 
grcdido o clinico dr. Carlos Teixeira do mar altmgmdo esta a sua max1ma 
por quatro empregados do Bau_co da temperatu.ra pelos fins do mez de 
Hepoblica, e, defendendo-se J ciles, agosto. N esse momen to. a agua es· 
atirára-se ao dr. C:istello Brauco, / tá mais queute que o ar. 
direclor do mesmo estabelecimento. O mar está tão qu ente no fim de 
que se encontrava perto do local d.a 011t11b~o como em m e i a~·l u s de ju11ho. 
lucta. L~ôra o caso: O dr. Carlos Tet· O penudo comµr ehent1 1Jo entre es· 
xeira. como director da Companhia ses dois mezes deve ser co11s1derado 
Brazil Agricula, fôra ao Banco da como a verdadeira estação normal 
Reµublica realisar uma transacção dos bauhos do ruar. , 
de bouus a favor da mesma Compa· Um outro resultado d essas obser· 
uhia. O director do Banco, dr. Cas- vações é que é mais peri goso ba· 
tello Branco, reaoiu contra umas pa· nhar-se dnraute os primeiros calores 
lavras menos c~nveni e nLes do dr. cio estio qu e Jurante os dias Já frios 
Carlos Teixeira, sahindo este voei· do meiado do outono. 
fer·aod o amea ças. Para as converter Com vi : ta aos chabituées » da 
em realidAde viera esperai-o à rua nossa praia. 
do Ouvidor. e atraz do dr. Castello 
Branco seguiram os empregados do 
Banco, os qu:ies, espreitando os ruo· 
vimentos uo dr. Carlos Teixeira, se 
lançaram contra elle para evitar a 
aggressão ao seu director. Parece 
prova1Jo qne esses empregados pro · 
curaram evitar o confli cLo, pois feri
ram o clinico na Lesta. 

Dizem de Roenos-Ayres, de 29, 
que estive1~a alli muito concorrida a 
festa aouual da Sociedade Portugoe· 
za de Soccorros. Cant11U a cprima
donna » Judice da Costa e assistiram 
os ministros e os consules de Portu
gal, Brazil, Hespanha, ltalia e lngla· 
terra, os viscondes de Faria, da Ri· 
bilira Brava, rle Lara11jHiras e de 
Castello e Alvo, e delegados de 45 
sociedades. 

O «Dia rio de Pélrnambuco» iusol· 
ta desabridamente o dr. Martins Ju· 
nior, pela soa attitude na camara dos 
deputados contra o d1 . Barbosa Li· 
ma. 

Falleceu o portuguez Ricardo 
Cardoso Fernand es. estabelecido á 
rua do Senhor dos Pa ssos. Como o 
fa llecido não tivesse alli parentes co· 
nhecidos, a policia tnmll U todas as 
prov id edcia s pa ra gurn.lar a casa . 

A temperat1ua do mar 
N·esia época do anno, em que lo· 

das as pessoas abastadas véem viver 
nas praia s é ioteressanLe conh ecer as 
observ ações f ei Las pela a Société rné· 
téo ro logiq ue écossa is ti », sobre a tem· 
perat11 ra dc1 a ~ u a do mar. 

Experi eocias segoida8 quolidi a· 
namente durante quatro annos e no
ve mezes, provaram que o calor do 
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diosos, o ceu era mais formoso e 
poetico; fiaalmeole, sorrisos, amor, 
esperança, ·ventura, era o que me 
restava no cleslisar suave d' uma af • 
feiç ão mutua! 

Mas ... Oh triste illusão! .•. Tu
do mentira! .•. A realidade está na 
sepultura! .•. 

* . Se me lembro! ... Foi à hora do 
crepuscnlo que d'Ella me despedi pe
la ultima vez. O vislumbre que des
cia por sobre as cristas das collinas, 
assim a dôr descia sobre a minha 
alma :fo deixai-a, ignorando porque 
tempo. • . e envolvendo me nas 
sombras tristes de uma auzeocia 
cruel, que me retrahia de gosar os 
seus castos sorrisos e o timbre har
monioso da sua voz qoe ~xprimia pa· 
lavras cheias o le roura! 

Nã o pude esquecer-me! ..• Foi 
n'essa hora solemne em que o manto 
negro da noite se estendia paios va-

O chole1•a 
Agora qne parece confir mar-se a 

existencia do cbolera em Marselha .
mas, d'esta vez. a vnrJadeiro, o au· 
th 11 ntico . o prnprio cholera asiatico
e que elle se av1sinha de oós, é ne· 
cessario não descurar os meros hy
gienicos e tornar provid encias no 
sentido de qne a saude publica não 
seja. alterada. 

E uma Jas causas que mais pó · 
de produzir ~ffecções gastricas, é. 
sem dovida, a ingestão de fructa 
verde, e por isrn mais uma vez lem· 
bramos á ex.m• Camara que prohil.Ja 
e.xpres s~meo te a venda de fro ctas 
que não estejam convenientemente 
sasonaclas, no que prestará um bom 
serviço á salubridade pubiica. 

MORALISANDO 

O TRABALHO 
(( Le vrai nom de l'hom· 

m11 moderna e 'esl celui dti 
trava i ll eur ! 

MICHELET. 

Sim; rlisse-o ~lich e l e t, nm dos 
cultos.um dos graodes, um dos subli
mes espíritos da França, e disse -ó 
com a profundeza da sua opinião 
ancto r isada. 

O trabalho é uma lei universali
sacla a qu e n~o po lemos ex imir-nos 
se bons e prestantes cidadãos qui
zc rmos ser. 

Quem se furta ào trabalho, fur
ta-se ao cumprnnento de um sagrado 

• 

les, e o rouxinol desf eri;i a médo as 
suas tristes modulaçõ0s, arpejadas 
pelos languidos murmurios das bri
sas. Foi n'essa hora de silencio. de 
tristeza e saudade, que despeclindo
me d'elll, a branca pomba com a 
cabeça povoada d~ negros cabeltos. 
pendida sobre o men ,hombro, me 
disse lacrimosa: 

-Não me esqueças. ·não?!» 
Parece-me que estou a vêl·a com 

o seu olhar magoado o triste! Foram 
aquellas palavras as derradeiras que 
ella me dirigiu. 

Desde então nuoca mais a vi •.. 
sorridente de vida 1 

Vi-a depois ..• sim!. . • no cai
xão ... serena de mais! ... 

"Foi lyrio que nasceu, 
«Foi lyrio que mor reu, 
«No aspaço de um só dial n 

* Tinha rompido o dia. Os primei· 
ros alvores da manhã ruborisavam 

dever perante a sociedade. 
Expontaneo ou obrigativo, o tra· 

ba lho beneficia, vi gorisa e sobretodo 
prodnz; e como tal a sua lei é taoto 
mais grand e, é lauto mais sublime, 
quan to certu é que, não conheco po· 
sições, uão allivia classes, nem a~mit· 
te exrnpções. 

Sem o traba lho não se debellam 
crizes; sem o trabalho não se mino· 
ram desgraças; sem o trabalho não se 
cles ~gl! ravam necessirlades. Mas não 
se infira tl'aqui que só o homem po· 
bre tem o restr1cto dever ou a neces· 
sidade absol nta de trabalhar. O ,ho· 
mem rico parti lha da mesma neces
s1datl e, do m~sm o dever, porque o 
hamem sem trabal ho adoéce moral· 
mente. e a doença moral acarreta a 
doeuça physica. 

Se aqnelle trabalha braçalmente; 
se aqnelle traba lha physicamente, es
te tem de trabalh ar moral e intel· 
l ectu al m ~ ote, pa ra qo e o esp írito se 
lh e não em boto. pa ra qu e o cé rebro 
se lho uão apouqu e. 

Se um tem exigencias imperio· 
sas a cumprir, o outro tem. pelo me
oos, de conserv ar o espírito em exer· 
cicio para que se lhe não enfràque
ça. Ambos téem necessidade, absolu
to dever de prati ca, de aclivid ade, de 
trabalho, porque so d'es le modo se 
auxil iam, porque só d' este modo per
mutam interesses. 

O trabalho, porêc~. tem limites, 
tP. m escala, tem regramento; e eu, se 
me refiro pos itivamente a que t()do 
o hom em deve tra balhar, subordino
me primeiramente ás posições e con
dições de vida, é claro. 

Não está, pois, longe da compre
hensão do homem a parte que lbe 
ca be ao cumprimento do dever sa
cratíssimo, reli gios íssimo, larga e 
couh ec idamente expresso na lei do 
trabalho. 

O trabalho é uma necessidade, o 
lrabalho é um dever. 

Se o pobre trabalha por neces
sidade, trabalhe o rico por dignida
de; porque trabalhar é edificar, tra
balhar é construi r, trabalhar é pro· 
gredir, trabalhar é viver. 

A. PINHEIRO. 

• 111!!!!!1!!!1!~~~~~~~ 

ECHOS E NOTICIAS 

AC)s contrlbulnte11 
ToJos os indivíduos sujeitos a 

as linhas do Oriente, onde o sol CO· 

meçava a subir lentameate, pregoi
çosameote, para o azul da immen· 
sidade, innundando de luz porporina 
as mais a!tas montanh2s. Pelos ame· 
nos rosaes, as avesinhas gorseavam 
os seus cantos matutinos, saudando 
o astro-rei; e a viração, n'um mur. 
murio de melodias divinaes, agitava 
carf uhos ameute, levemegte as folhas 
do arvoredo; ao mesmo tempo que 
o rocio matinal vivificava as petalas 
mim0sas das florinhas. · 

Quando a natureza, essa deuza 
immortal, se desfazia em hymnos de 
mysticas harmonias por entre os vo
luptuosos arom as das violetas, e o 
meteoro brilhava ma gestoso no finís
simo e azul ado ceu, fo i quaudo Elia, 
meu Deus', desprendendo-se do mun· 
do que só encerra illusões, voou • .• 
voou ... como a timida pomba, para 
a espbera indefi nida das virgeus! 

Morreu! .•. Morreu ao alvorecer 

( 
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contrihnição iorlustrial são obrigados 
a dar participação, por escriplo, das 
industrias que exerçam, aos escri
vães ife f ~ ze nda. 

Os industriaes qoe não derem 
taes parlicipações e que por isso 
deixem de ser incluidos na matriz 
indnslrial. pagam a multa de meta
rle ou da oitava parte da collecla 
que lhes competir. alêm rla prppria 
collecta (art. 0 223.º e 224 .. º do re
gnlamento de 28 de junho de 1894.) 
Cuidado, pois!. . • · 

De Bamalho Ortigão: 
Ponha os olhos n'isto o nosso 

governo. 
aQuerem manter a ordem? Aqui 

teem om meio bem simples, bem 
prompto: Deixem de manter os abu
sos. 

Querem governar bem? Lem
brem-se do que dizia Washiogloo: A 
probidade é a mel hor política. 

S1·jam virtuosos os que não po
dem ser iust1 uidos. A in tel ligeocia 
só longamente se cultiva, a virtude 
ptlnetra-nus de prompto, porque a 
justiça é um axioma, é um a eviden
cia, não demanda estudos prelimtna· 
res nem reflexões subseqnentes. e o 
principio e o fim de si mesma.» 

Vão vendo 
Dizem de Braga que nos ulti

mos quatro dias de calor o MILDIU 

atacou todas as videiras, «incluindo 
mesmo as que foram tratadas com a 
calda bordalcza». 

Aquellas cêpas que foram trata
das com o sulphato de cobre, estão 
ainda em peiores conílições do <1ue 
as que não tiveram tratameuto al
gum. 

Na região bracarense o sulphalo 
de cobre não deu nenhum resultado. 

Aqui, n'este concelao, dá-se o 
mesmo caso. As vinhas que fora m 
tra arla s com o enxufre. e mesmo 
:iquellas qoe oenhom tratamento ti
veram, apresentam-se viçosas e de 
cachos per feitamente limpos, ao pas
so que as que foram lraladas com o 
enxofre caprico e com a calda bor
deleza estão inteosivamenLe atacadas 
pelo M!LDIU. 

Prodigios da natureza. 

Hotel no melo do Oceano 
Os norte america11os vão cons· 

truir um hotel no meio ~o Oceano, 
que servirá especialmente para re
creio das pessoas que necessitem de 
respirar o ar do mar. 

Ficará a treze :nilhas de Nova 
York, sobre um banco de areia, as
sente em 36 columnas de ferro, cheias 
de cimento. Na construcção não en
trarà madeira, mas somente bronze, 
aço, ferro, vidro e telhas incombusti
veis. 

Entre ouCras cansas terá um am
phithcatro para 15:000 pessoas e um 
tl1eatro para 3:000. 

D'alli se desfructará o mais ma-

de uma alvorada gentil! 
Finou-se! •.. dizem tremulos os 

meus labios! E no meu peito enamo
rado, morto d'esse amor puro e d' es
sas esperanças queridas, eccôa a pa· 
lavra sinistra- finou-se! ... 

Tudo findou! ... E vós, 

"!de velar-lhe a campa archanjos scis
madores 

aChorae-a longo tempo, oh rouxinoes da 
noite!11 

.............................. 
E 

«Modulai, modulai os tímidos gorgeios 

em sentido, prantos da minlta saudade! 
Que me res ta agora 

"D' essas crenças formosas que sonhei?., 

Que me resta da pobre violeta 
desfolhada? 

"Chorai-a vendo as estrellas, 
"Chorai-a colhendo flores!,. 

O PO\'"O ESPOZENDENSE 

ravilhoso dos espectaculos, vendo-se 
as continuas rr9tas de vapores que 
entram e sabem a barra de Nova
Yurk. 

Terá lelephonio, telegrapho, pho· 
tographia, lojas, bazares, armações 
de Pesca e banhos de todas as qua· 
!idades. 

O mais curioso é que ficará in · 
dependente dos Esta'1os Unidos e de 
todas as oolras nações, podendo ter 
o governo que os seus proprietarios 
muito bem quizessem. Jà lá está uma 
boia com a bandeira, no sitio onde 
deve ficar. 11 

Repararam os nossos leitores que 
o invento é americauo?I 

Eslà bem. Para cà não prga; é 
GORDO de mais. 

8. Dartholomeu 
Foi grande a afllueucia tle foras

teiros que concorreram ás feiras 
fr~ncas e romagem de S. Bartholo
meu, na freguezia de Mar, d'e.>le 
<;oncelho, e que tiveram lugar nos 
Jias 2 ·1, 22, 23 e 24 do corrente. 

Senhora das Necessidades 
Deve ter iog3-1· ·o os ilias 7, 8 e 

9 de Setembro proximo na freguezia 
de Barqueiros, a tradicional e muiLo 
popular romaria de Nossa Senhora 
das Necessidad es. 

• D. Amelia Feio, D. Anna Leitão Fa· I terraneo, o ex.mo rev. Monsenhor 
ria. D. Natalia da Rocha Loureiro, Rodrigues Vianna, director espiritual 
D. Belrnira Sousa e D. Marianna do Sea:inario Episcopal do Porto. 
Costa; e os srs. José Maria Vellozo .Comprimentamos s. exc.ª. 
de Miranda e Mílllos, Adelino Aze· * 
vedo, Raymuodo Pinheiro, Francisco Já está n'esla villa o nosso ami-
Mendes d'Oliveira e Ernesto Emilio. go •tario Vieira. 

No proximo mez de Setembro a 
noss2 praia promelle !'ler mais can· 
corrida. 

senhora da Soledade 
Realisa-se hoje na sna ca pella ao 

cimo da ru~ de S. Sehastião, d'esta 
villa, uma festividade a N. Senbora 
da Soledade, com missa a granue 
instrumental, sermão por um aprecia· 
vel orador, procissão e arraial. 

Hnntem houveram vistosas illu
minações e queimou-se muito fogo 
d'artificio. 

Errata 
Na poesia de A. Pinheiro -intitu

lada-Nascer, Yiver e morrer-que 
publicamos cm o n.0 109 d'esle jor
nal, deu-se uma incorrecção que nos 
apressamos a rectifü:ar. 

Onde se lê:-• Dera o mundo, n'es
ses braços.e ,-leia-se:- o De p'r'o 
mundo, n'esses braços», etc. 

«Sor1•lsos e I ... agrhoasl> 
Devido á amaui lillade do sor. 

Souza Ribeiro, chegou até nós o seu 
volume de versos assim intitulado. 

Vamos lêr, e diremos d'elle. 

* Esteve incommodado de sande, 
mas acha-se hoje felizmente melhor, 
o rev. P.° Carlos . Maria de Passos 
Pereira Maciel, muito digno parocho 
d'esta villa. 

Fazemos votos sinceros pelo com
pleto restabelecimento do illuslrado 
sacerdote. 

DONS DIA.8 
-Bons dias. senhor Dias. 
Como vae das nostalgias? 
Como tém passado as titas 

n'estes dias1 
-Bons dias, senhor Dias. 

Néco. 

RIO DE JANEIRO. 30 DE JULUO DE94 
Tem sido vivamente discuLi ela na ca· 

mara dos depulados, a necessidade da 
prorogH,;ão do estado de sitio. 

A opposiçào em mioori a bem de· 
monstra a não necessidade d· ~ssa rned i
da tão extraord inaria. 

O Marechal, em monsagem ao con
Aresso, en Lrngou a Republica victoriosa 
e forte-não pc•diu o estado ele si tio
~na~ a sua gente, generosamente, acha-o 
rndtspensavel. 

' d1~. para ass11n al .. , ar- e mais a rua. 
Nao pod c1 h.aver e_rro i •u 1. O melhor 
passeio e ate. o mais dth~ u se ver fJUe 
tem es1a cap11al l l 

s~ Cor c~mprid a es1.a PO•\U"r\ ~' ln· 
tendentes, e para se d 1zer, kanc.1·.nen1,c 
que é uma coi a indispensavel a exisLen: 
eia dos anarchistas! 

~eformem-se logo as cidades ela dy
nam1te. 

O importante orgão Ilumine e aJor
nal do Commercio», escrevim ha dias 
um artigo, dizi:ndu que era o Íor dos 
absurdos jamais lembrado. 

No roundv ci vilísado trata-1 de em. 
bellezar o mais passivei as c1dles, 
aqui, no Rio de Janeiro, é coo teta 
te ao contrario: algumas arguid 
que tem dignas de se verem.são 
authoridades mandadas de rr"·~ 

E' para fazorem alguml 
meote por isso .. . 

SO• 

No dia H do corrente,? iam tO 
horas da noite , ardeu completamente 
nma casa d'espectaculos d'esta cidade o 
« Polytheama Flum iaensen, ocd'e estavam 
nada menos. de 3:000 pe3soas. O fogo 
começou rapidamente na caixa do thea
tro, commnnicando logo a todos os lados, 
saneio enorme a confusão entre os eipt:· 
ctadores. 

Houve graves ferimentos, mas não 
consta qne tenha fallc cido alguem no in
ceudio. 

Durou seguramente até ás 3 horas 
da madrugada, sendo impotente para 
debelai-o o Corpo de Bombeiros. 

Nada podbram fazar, porque o 
thealru era d1:1 madeira, e de repente 
passou para casas proximas. 

Eu estava tamlJum n'am theatro pro· 
ximo, mas ao avis1ar as enormes laba
redas , desisti, e fui em busca de loaar . o 
ma 1s seguro. 

Trabalhava n'aquelle thea tro uma Com
paohia italiaua e representava- e o l\ígol
leto. 

Até bre,e. FAG. 

Na noite de 7, queimar-se-ha 
grande quantid;1de de fogo <l 'artifi· 
cio, preso e do ar, forn ecido por J 
habt'is pyrotechinns, haverá visLOsas 
il laminações, e tocarão duas bandas 
de musica, escolhidas a capricho, no 
amplo arraial. 

Depois de discutido pode-se dizer vio
lentamente, . na camara do·s deputados: 
era necessa~10 yue o Senado o approvasse. ª!~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'-'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 

Nova d1 scu~sã~ portanto começada. 

No dia 8. missa campal, gran· 
diosa feira, pela primeira vez. de ga· 
do bovino e cavallar, tocando lam
bem na noite d'esse dia as duas mu
sicas e queimando·Sll muito e .varia
do fogo. E finalmente, no dia 9, 
grande festividaoe no sumptuoso mos
teiro, qoe con ·tará de missa a graQ· 
de instrnmeutal, expo:,ição do S. S., 
sermão pur um distincto e afamado 
orador e procissão onde irão eucor· 
parados muitos anjinhos. 

A banhos 
Estão na praia de S. Barlholo

meu fazeudo uso de banhos do mar, 
os rev.mo• srs. padre Manoel l\1iran
tl a, padre Augusto e Antonio Fer· 
reira, de V11la Fria. 

• 
Na praia d'Apulia acham·se lam-

bem o sr. Manoel Jgnacio da Siln 
Bt ag~ . de Braga; o sr. J. A. d' AITon
seca Franco esposa e sobrioha, e 
muilas familias de Barcellos. 

A nossa praia 
Entre muitas outras pessoas, 

lembra -nus ter visto ha dias na nos
sa excellente praia de banhos as 
ex.m•• sr."1 O. Lucinda d'Assurnpção 
Vianna, D. Maria Pereira d'Assum· 
pção. D. Efigenia de Figueiredo Feio, 
O. Maria das Dores da Cosia Leitão, 

E 
"Vae tu beijar-lhe a campa. oh fl .. ir da 

laraojeÍral,. 

"' Tinha cahido a noite. As aves, já 
occultas nos copadas das arvores, li
uham cessado dll gorgear as suas ter
nas canções da notte. As estrellas 
lampej a ~am poeticamente na cupula 
celeste, e a lua, que surgia com 
esplendor. ondulava vaidosa no 1m
menso lago do firmamenlo, deixando 
cahir por os seus prarlos raios de in
teusa luz como um rendilhado d'al· 
vura. 

Bem me recordo!. • . Era á ho
ra fascinante em qne o mortal con· 
templa maravilhado a icn1mmsa tela 
da natureza! 

No campanario dobravam os si
nos, n'um accorcle triste, plange nte. 
No interior da velha Egreja o silen
cio era apenas interrompido pela voz 
rouca do sacerdote, que recitava a.s 
ultimas orações de finados , e espar
gia gottas de "agua-benta,, sobre o 

O Antl-desulta 
Recebewos o 1.0 uumero de uw 

jornal com o titulo d'esta epigraphe, 
qoe se publica semanalmente em 
Lisboa. 

Vamos trocar. 

Carta d'encommeodação 

, Foi passaua por um anno, carta 
d eni:ommendação para a freauezia 
de Gandra, d'este concelho, a~ rev. 
Manoel ferreira Neves. 

VIAGENS & SALLAS 

Já regrei;saram a esta villa todos 
os cavalheiros que foram assistir ás 
grandes festas da St:nhora d'Agonia. 

"' ~'ivemos o prazer de cumprimen-
tar n esla redacçao, o sr. Virialo de 
Carvalho, iotelligente terceiranista 
da Escola Medica do Porto. 

• 
A estremosa esposa do nosso 

sympathico amigo sr. José Antonio 
dos Reis. leve ua ultima 4. •feira, com 
succtisso feliz, a sua «délivrance•. 

* O dignn proprit> tario da Typo-
graphia Uni ersa l de Braga, sr. Hcn· 
r1que Martins, tem estado o'esta vil
la CJm sua ex."11 esposa. 

iJ 

Está entre nós, aonde vem pas· 
sar alguus dias, o nosso illustre coo-

cadaver da minha amada, orvalhando 
as flores de leranjeira qne lhe en
grinaldavam a fronte eburnea e tran
quilla, onde su não divisava um só 
remorso! 

Entregue á minha dôr de amante, 
iod11Terente a Indo qne me rodeiav~ , 
contempl11va, magoado, o seu rosto 
candido como a açucena, em que se 
via nos labios desmaiados o sorriso 
perenoe e d'um scismar tão puro!» 

Ab!... fitava-a, sim... por 
poucos momentos aquella que ia ser 
lançada à escuridão eterna d'um tu· 
mulol 

Fioou-sel .•. dizi am tremulos os 
meus labios! no meu a lanceado cora
ção se deslisa va a lagrima ardente do 
amor! 

* Chegamos ao cemiterio, ao eden 
da solidão e tristeza, onde se dá li· 
vre expansão às magoas que nos di 
laceram pela auzeucia interminavel 
d'um ente querido e amado! 

Bem me lembro! A noite soluça· 

. . lfallou o pnnc1pe dos jornalistas bra
ztleu-os , ,º snr. Qaintino Bocayuba, o le· 
~ailsta d agora, mas o conspirador d'ou
tr 'ora, como lhe chamou em plena ca-
mara um senador. · 

Fez um di scurso eloquente, em phra
ses ao alcance de todos (couforme elle 
P.ropr~O declarou) para que OS Stl US con• 
c1dadaos o comprehondes·em, e demons
t ~ou .. que .era iodispensavel ainda, o en
tao .Jª muHo f~llado, e pur oós taml.Jem 
mu110 conhecido-estado de si1 io, 

E por _unan imidade de votos passou 
a pror~ogaçao do e, Jado da si tio. Quer di
zer: 1 em o Marechal todos os poder~ s 
para quand? .muito. bem entender pôr em 
est&do de Stllo o d1stricto federal de Nrc
theroy, E tados ele S. Paulo Paraná 
~anta Catharina e Hio Grande 'do Sul. ' 

E q~e não fosse assim que os paes 
da patr1a luv1am de ver o resulladol ... 
_ Em lodo o caso, o marechal , ainda 

nao lançon mão de tão bella offrenda. 
E andava muiio bem, magmficamen

te, s.e podesse passar sem recorrer a uma 
medida tão violenta. 

O. t1ue tem tarnbem pre0cupado muito 
o es~1n10 puulico, são as medidas por 
dem~1s posLas em vigor, pelo constJlho 
munlCI pai. 

Era necessario, e1Tec1ivamcnte. o alar
gamento das ruas princi paus da cidade 
mas de forma a não prejudicarem os tran: 
scuntes. 

Os pas3eios onde outr 'ora passavam 
larg.amente 3 pessoas, Jic;iram redusidos 
a oo poder passar uma e ainda acaoha
Jrn1P:i te. E' dtJ m11 1s. 

Ahs aiuda não é só por e te motivo 
que as reclamações tem au"menLld0 · é 
P?r exemplo, ? pa~se io pubiico d'es t~ ca: 
pllal, situado a beira mar, e n'um dos 
melhores pontos d a cidade. 

O conselho ,municipal. determinou que 
grande pai te d esse Jardim fosse destruí-

va; a viração gemia por entre as fran
cas dos cyprestes; as aves nocturnas 
descantavam fnn ereamente as suas 
solilarias elegias; e a lua, lacr iman
te, entorna'ª por aquelle recinto tle 
mot te a sua lnt pallida e santa. 

Eu vi-a deitada no caixão côr dti 
opala, Lodo recamado de viol&tas· e 
a lua, a eslrella fa gueira Ja noi te. 

1

di
fluindo a alvura rlo ~cu casto rosto 
com os seus raios d'uma palliclez 
eterna, beij ava, chorosa, a minha ter
na amante pela ultima vez! 

Chegou o momento solemne-a 
hora tremenda de despedida! ... 
Ajoelhei-me; curvei-me, e na face 
fria e marmorea, depositei o meu 
ultimo e demorado beijo de noiva
do! ... E ella, a linrla Julieta no sor· 
rir d'um "scismar Ião puro,, ficou 
serena, serena de mais! ..• 

E depois de sentir o seu contacto 
gelido, eu vi então, meu Dens! ap· 
proximarem-se com o caixão do ni· 
ubo da pomba mansa, que se abrira 

BIBLIOGRAPHIA 

HON.it.CO 
Não é d'esse pequeno estado eu

ropeu, encravado Da Franca depois 
da cedencia de Montóo e Roquebrune, 
e cujo monarcha visitou recentemente 
a capita l no seu yachl Q Princes Ali· 
ce o, que vamos fal lar. ~ão. Va
mos dizer tão sómente com li' ialho 
d'Almeiua, d'uma luxuosa e elagan· 
tissima tabacaria que o sr. Julio Ce
zar Vieira rla Cruz aca ba de reabrir 
completamente transformada, e qne 
é pur sem duvida , a primeiro esta
belecirnentu no seu genero em Pur· 
togai. No t.lizar do rutilan te escriptor 
que todos conhecem, a Monaco abria 
o'um pé de sumptuosidade que faz 
seu parenlhsis de luxo n'esse arrua· 
meolo esquerdo do Hocio, onde, li· 
rante a pha rmacia Estacio, a arena
ção das lojas regula toda por um 
risco paca to de casqui nh1s pintadas 
e mognos em vernis, de form a ~ bra
zilei ras. Desappareceu o cacifro de 
papel xadrez. fuma do pelo gaz, apeon· 
se do Lecto de reguas o candieiro 
modesto, de dois bicos, que tantas 
noites ooviu, no fóra de horas, aos 
ultimos noctambnlos dos ca lTé:;, as 
palestras frond1stas sobrtJ as occor
rencias sociaes do dia fi odo-o bal· 
cão de casquinha foi varrido, as de· 
mocraticas estantes cahirnn , e em 
vez da envergonhada coelheira onde 
doze aunos reboou o halalli dos cava-

às "lagrimas do azu l! ,. 
Ainda me recordo! .. . Quiz de· 

tol-a ... porem o rude co•ieiro rndif· 
fen~ nte á mi nha dôr de amante, com 
um sorriso fr anco, du ro, lançando-a 
ao fu ndo do jazi go, rl eixou. . . oh! 
angustia suprema!. . . deixou cahir 
a negra tampa! 

E nunca mais a vi ! 

•·Ai! ta o ta aspiração tão mal lograda f, 
" tantos ,;onhos d'amor, Ludo meut1ra!, 

Fugiu! Morren~. . . dizem tre
mulos os meus labiosl E no meu 
peito, outr'ora cheio dºaffec lo e de 
sonhos formosos, hoje . • . oh! tlesli· 
no irri nrio! se cliliun•le snmente o 
pallido sudario do so1Irimen t11 e da 
saudade! 

E a minha alma envol ta n'um 
amor d'amante, triste, vae choran
do .•• chorando por Elia! 

A. DI!: Ml!:LLO. 

I 
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cos livres, em cahello, uma ga leria 
festiva agora surge em pleno as· 
phallo, clecorada á mode_rna, com 
seus fil etes d'arle uas p111Luras do 
tecto , uo estylo da mobilia-que lu · 
do faz tl' essa bocetinha pr imo rosa, 
como que a capella de S. João Bap · 
tista <los charutos. n 

O numero un ico e commcmora
tivo offe recido pelo sr . J. Cezar Viei· 
ra da Cruz aos scns fre guezes e a· 
mi gas. porque aquell es já os Li vera 
e tem ·os ainda , e estas sempre os ha· 
de ter, e uma galeria artistica e lit· 
teraria nbrilhantada pelos «t:rayons» 
de Bord allo Pinheiro, Antonio lh · 
malho e Rosendo Carvalheira,-pho
togra vuras da casa Juan rronrnells, 
de Barcellona-e pelas bem apara· 
das penn as de Alberto d'Olive_ira, AI· 
fredo Gallis, Al fred o Mesquita, Ar· 
naldo Fonseca, A. J. de M. Ferrei· 
ra , A. dos Rei s, B.aptista Machado, 
Cezar de Mo raes, C. Sertorio, C. S. , 
Di n~o José Sero meo lto, Ed uardo Pa· 
checo, ~ ern a ldo Ca ldllira, Fernão Vaz, 
Fialho d'Al meida, Francisco d'A ssis 
Parrei ras, França Borges, Gua ldino 
Gomr.s, João da Nova, Joaquim de 
Ar~ njo. L•HHt'lll ins, .u1z Tric;ueiros, 
Ma hJuu 1l'A lrne1da , Manoel Barradas, 
~l a n •1!110 Me~quita, M. Caldas Cor
<l eiro, P. L11 ão, Rozeni o Carvalhei· 
r a (Rosalino), Sousa Tel les, Sousa 
Vi eira , Sílvio, Trind ade Coelho, Tho· 
maz da Terra e Tli. , litleratos qae 
f1 equentavam e frequentam a hoje 
sumµtuosa tabacaria. Agradecemos 
o exemplar que nos foi olierecido. 

.ilooo chrlstão 
Reg isL1 amos mais recebirlo um 

fascic ulo, o 9. 0
, da bella obra 10 Ao

no Chrislão, » que o snr. Anlooio Dou
r ado está distribuindo. E', como jà to
dos sabem, uma obra excellente e 
por assim dizer indi spe nsa vel na bi-
1.Jliotbeca d'nm calholico. 

O sur. Antonio Dourado está pres· 
tando um bom serviço com esta no
va distribui ção do «Anno Christão » 
uas mesma s condições da primeira. 

Al cauça es te fascículo a pag. 
360, i.º volume. 

Nós mais uma vef;,1ecommenda
mos a acquisição de tao bom livro. 

A Bordadeira 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Jornal de bordados, modas, mu· 
sicas e lilleralnra. 

Cada numero, de 20 PAGINf.S, 50 
reis oo acto da entrega. 

Para a Província: 
Anno .•..•.•. t :300 reis. 
Semestre • . . . . • 700 
Trimestre • . . • . 360 

Este jornal, o MAIS COMPLETO E 

DAIIATO qne até hoje se tem publ ica
do em Portugal, comprebeo dt1 : gra n· 
de variedaJe de desenhos para l.Jor · 
dados, completamente originaes oc· 
cupando um espaço cor respond ente 
a oito paginas; magnificos 11gurioos 
segundo os melhores jornaes dé mo· 
das francezes e allemães: mold es dese· 
uhados de fac il ima ampliação; mold es 
cortados em tamanho natural em prin· 
cipio de cada rnez, a que so terão 
direito os as ignaotes de anoo; mu
sicas origrn aes pa r<.' piano, 1.Jandolim, 
vi oliuo, etc. em todos os nomeros; 
enygmas piltorescos e cha radas, fo
lh cLins, contos, poesias, roceitas de 
grande uti lidad e, annuncios, etc., 
etc. 

A Emp reza o!Ierece brindes aos 
seus assignantes de anno, semestre 
e trim es tre. 

Aos primeiros o valor dos brin
des é superior à assignatura do jor· 
nal! 

Os brindes para estes assignan· 
tes são: um modelo cortad1J em tama· 
nho natural no primeiro numero de 
Caua mez, que sepa rad amente CU3ta 
50 rs.; uma musica original, no fim 
de cada semestre, pro pria para pia
no, escripta em papel especial, que 
se vende por 300 rs, e por ultimo 
um bi lhete in teiro da loteria porLu· 
gueza que será sorteado por estes 
assi5 nantes . 

A Empreza da «Bordadei ra• tem 
montad a uma agencia de modas po
dendo assim prestar relevantes ser-

viços, gratuitamente, aos seus assi· 
gnaules. 

A age ncia encarrega-se Ja con

Publicações divet·sas 
-Te111os prese nl~ o n.º 13 do 3.0 an· 

no do BuUlcti dei Centre Ex· 
cu1·cionh1t" 4le Cntalunin, que 

fecção de roup as brancas e de côr; vé a luz da publ1cidaue em lla rceloua. 
de toda a especie de bonlado ~\ ; da -Tomos proseote o n. º 24, do 5.º 
re messa de amosl ras, tabellas d ~ pre · an nn Lia apr ,. ci aLilissin1a revis ta illa<tra 
ços , calalo~os , ele ., e ;:.ir ulti mo de , da que vé a luz da_ P.u bl1 c1d;11J,, em Bar· 

t 1 
· ·d .. - . d" J · 

8 
,
1 

. celona , a 4ual se rnll to la , s:, • ""enç. 
Ol as as 111 Ii;açoes pe t a pe os as· teudn por lem ma a litteratura. artíst ica e 

sig rr antes. scieutilica e custand o a sua assignat111·a 
Ped idus-Direcção do jorual e A por anno 5 pPse ta • em H ~s paoha. 

Burdad ~ ir a» -POHTO. - O n.º 5. '"-º anoo .d~ No"ª Al"o· 
a·a dn . brilhante revis ta me11>al lit tera1ia 

BlbUotheca Popular 
gislaçáo 

d 1 e sc1euttlica, que se publi ca na modesta 
e e- vi l la de Famalicão. E' Ulll a1 ch1vo de b1 j. 

Recebemus u111 vulurne coul~udo 
a lei da cout1 ibu1çao inJuslnal de· 
cretacla em 28 de junho dti 189!1, 
com o respectivo regu lamen to ap· 
prov ada na mesma data, com as ta
bella s 1 espect1 ~ as às industrias e ta
xas, seguudo as ordens das terras. 

O seu preço é de 200 rs. 
A' venda na nua d'Atalaya, n. 0 

'183-·Lisboa. 

o Bacha1·el Ramires, de 
Canilído de FJ'1juiretlo. 

Poucos livros terão vindo a lume no 
nosso paiz que dispertem ta nto interes· 
se como este que ago r:i é lançado á luz 
da publicidad!_'. pela benemerita emp1 eu 
da COLLECÇAO ANTO;'-l lü ~IAHIA PE
REIHA . sem dudda a que mais ~e tem 
destinguido uo nosso paiz ha alguns ao· 
nos a es ta parte. 

Este volume agora pu~l ica d o consti
tua o 29 da «Collecção>i, que mensalmcn · 
te e CGm to da a regularidada é dist ribni
do aos seus numerosos assignantes , e que 
vão com pouco dispendio, 200 reis men· 
saes , arrecadando. como esta, joias de 
subido quilate, que estão ao alcance da 
de todas ·as salas e de Iodas as bibliuthe· 
cas. 

lia muito que o snr. Candido de Fi
guei1 e do é conhecido na grande rr. puhli
ca das letras patrias e todos os seus es
criptos são sempre bem rece bidos do pu
blico portuguez que o appl aude en thu· 
sias ticainenle, exaltando-lhe, dia a dia, 
o subido talento que revela cm todas as 
suas producções li1terari11g. 

Este seu ultimo trabalho é dividido 
tHD li, panes, ou 25 capitulos. 

lli antes esniptos dus mais abalisado ses· 
e iµtu res d'e ;,ie reino. 

-O n. 0 7, 9.º a11no ria He,•ista 
de Etlucacão e En!!loino que a ca 
sa Gllilla rtl e Aillau d& e.• da rapital, 
faz distribui~ meusalmeute µelos seus nil· 
111 ~ 1 º'ºs as,ig u a nt ~s. E seu di rnctor o 
d1s tincto pruf,.ssor e laur .. adu poeta o sr. 
dr . Ferreira Oeus-dado, tendo ainda a 
cooperação effec tiva de di stinctos homens 
de lettras do uosso paiz, 

- O n.º ~6. 8.0 anno, do A.mpbion, 
quiozeaari o musical li>bonense. 

-O n. 0 90 . 8. 0 annu da ap rec iabi lis· 
sirn a revista de inst1ucçào e recreio E11 · 
c;:rc101•et1in daa t~111uili 1U!I que 
se pub lica ern Liobna debaix o da rli rec
cà o dos srs. Lucas IX Fil ho estabelecidos 
na rua do «Oi a rio d~ Noticias» n. • U3 . 
E', sem coutas te, uma das melhores re· 
vista s Ull <' C<Hlli~c1'mos. oão só pela leitu
ra vari arto 111 as aiuda pelu modico preço, 
50 rs . cada u. º d0 80 pagiuas em tvpo 
corpo 8. 

-O n. º 8 da Do:&ilneh•in . 
-O n.º 10, 5.0 aono, do Boletim 

Cól oniall, pu blica\íàU li sbonense. 
-llec~bemos o n. º 3 <lo 7. • anuo da 

lileluBilrn, rovihla de mytho loi.1 ia, lit 
teratura popu lar, tr adições e uzos, fun· 
dada por .H. Gai<loz e Hol land, e ltoje di
ri gida por Heon Gai<loz. 

Re<lac çãu, livraria E. Rolland ,2,Chan· 
tiers ,-Par is. 

= Ü n.º 16, i. 0 aono, do dornal de 
Ai;1·icuHu1·a l" U o1·ticu1t111·0 
1•1·aUca , uma das melhores pu L> lic a~ 
ções agri co las que se ei; Lá fazendo no 
uosso paiz. 

E' rutbctor, o sr. Eduardo Sequeira e 
proprietario Astier Vil iate tendo por col· 
laboradures uma pleiade de distio•:tos e> 
crip1ores tauto nac1onaes como estrangei• 
ros . Preço por a111111 t.000 reis. Hedacçã·o 
rua Lia Al eg ria, 215= Porto. 

sa, aproveitando-se do meu 01Tll1 e
cimento, e ah i visitaram o seu mes
tre. A's 9 hora s da nnite. pollco mais 
ou menus, appa receram em mi11ha 
casa o piloto da barra. o guarda fi s
cal Gomes e alguns lama;(ei ros . di · 
zeodo: cse os homens estivess11 m a 
bordo. agora tiravamos o navio; m·is 
elles ab and ouaram · n'o . • . En eu lão 
re p ondi:-v ie r ~ u1 comer algum a cou· 
sa . visLtar o mes tre e ex pôr- lhe as 
circumslancias em que se achava o 
navio; demais, ao navio ningoem pb· 
de ch ega r e nada se faz porisso. 

A isto responderam »: que se faria 
muito se os marinheiros lá estives· 
sem . Enlao disse-lhes, que se as 
sim era, eu que dava parte aos ho
mens para irem lá. 

Mas são 9 horas e a maré só dei · 
ta às 10,-retorquir.irn;-al ém <l' is
so é tarde e qu eremos ir logo para 
o mar. E n'i~ Lo foram -se embora . 
Dei então par te aos marinh eiros que 
com iam alg um a cousa n'es la occasiáo , 
e fomos ao lucal , mas víu~se (jUe era 
impossível podr,r -se chegar ao navio 
devi do ao estado do n1 ar. 

Tratei então com os aclivos Pei· 
xotos , Areias, Audré e Bernardo da 
Luiza, por es tar en~arrcg a do da sa l
vaç ão do nav io e c .1 r~a. para que e!les 
mil coaújuvassem mediante 800 rs. a 
cada um rn o uavio sahisse, e 500 
réis quando nã o; mas de nada ser 
viu esLe ajDsLe porque se não deu 
principio aos traba lhos por d emasia~ 
do i m possi vd. 

E' esta a verd ade sem conte la
ção de uiuguem. 

Do que p1 ecisa mos na barra d'Es· 
pozende é de con sc1encia na pilota
gem, purque ti abal hos de ta 1 urde1n 
dão logar, a desgraças como es ta , 
pois o barco perd ido era o ganh d
pâo d'urna familia. 

Mariohas e Fabrica de ca l, 15 
d'Agosto de '189!~. 

Antonio Pires Salleiro. 

O snr. An1onio Maria Pereira que é 
um editor distioctissimo, està prestaodo 
ao pait rel tlv auti ssin1os serviços cum a 
vulgarisação de obras cumn (l;ta que são 
bem dignas da p11bli1~iuade e de ligurar 
n'uma selecla bibliotheca como a que o 
nobre editor está divul gan do pelo paiz . 

-A ~aderu e ta n.º 2i> i; 26 do feste jado 
rurnaorn Lle Emile l\ .cl.ubuurg, Oít Fi· .A.N9N9UN90IOS 
lh o~ da Jllill i ontu·ia, ve1 s:iu 1101'-
tugueza de Ju lw de àl .t l!{alhàes o ed1'1ada · 
pela bem conhecida livraria Belem & C.ª 
estabelecida na rua do Marechal :5aldaoba 

Mais uma vez agrad ece mos o mimo da 
offerta, e recomm eodamos aos uossos lei· 
lares a acquisiçà() d'esla preciosa joia 
litteraria. 

O proximo null)ero :i publicar serà in· 
titul ado-AMOR A ANTIGA, romauce 
origina l de Caiei. 

Vae annuucio. 

EI Lobumano 
O snr. Ubaldo Romero Qu iíiones, co

ronel do reg imen to de cavallaria de re· 
serva n. 0 il1 d'Hes panh ~ , teve a amaLi· 
liuade de nos rem tl ter pe!o correio um 
volume da sua novelia sociologica, origi
nal , que acaba de dar â luz no seu paiz. 

E' um in-fol io de 34,7 pagiu as oo· 
de a•iuelltl dis11nctissimo eoc1 ip1or hespa
nli ol revela o seu grande talemo e apt1-
dào para a litt tl ratu •a, renovando mais 
uma vez os seus creditos já bastanle co
nhecidos em toda a Eurupa aonde tem 
sido traduzidas as suas obras que já as
ctiudem a um numero bastanle elevado. 

Não nos seria diliicil enumerar aqui 
todas as suas abras e Llizer du seu me· 
recimento, mas é isso inutd; bastar-nos
llá dizer qna entre el las figuram obras de 
~ rande valor e merito qu e tem dado mo· 
ti vo ª..? mais alto e sincero preito dll ad· 
nHraçao. 

Agradecemos ao valente escriptor hes
panhol a olfena do s ~ u livro, e espera· 
mos ler occa>iào de mais laroa mente 
fa ilar das obras que se succede rem a 
esta. 

EL LOBUMANO acha-se â venda em 
Madrid, na Calle dei Espiritu Santo , n.• 
l.d, principal, a qual se remot franca de 
porte, mediante a quaotia de 2 pesetas. 

Codlgo das annula~ões 
por s•ntstros na eontrlbul

~ão predial 
Fomos brinda11os com um exemplar 

rl'es ta obra organisada em face da com · 
pelante legislação e outros diplomas offi· 
ci_aes, pelo nosso amigo l<'rancisco Anto
nio de Maltos empregado no Min iste rio 
da Fazen rla e redactor do semanario o 
DÃO, orgào da localidade do mesmo no· 
me. 

Esta obra a todos indi ~ punsav e l é e
ditada pela importante livraria e casa e· 
ditora d'O l\ECR ElO, estabelecida em 
Lisboa ua rua do Marechal Sald an ha , n.º 
59 a 6:l e de que é digno proprie1ario o 
incansave. I trabalhador o snr. João Ro
mano Torres. 

\ 

O seu custo avulso é apenas de 200 
reis, franco de porte 1 

\ 
\ 

:26--Lisboa· Vae aoouucio. ' 

~---

COMMUNIC ADOS 

Snr. Redactor. 
Vendo hoje no seo muito lido 

jornal um a nolicia sob o titulo-« na · 
vio á cosla »-e que se referia ao 
encalhe Jo cahique «Ventura de 
Deus » procedente da Figue:ra com 
carreg<.tmenlo de pedra ul:l cal a mim 
cunsiguada, cumpro-me dizer, para 
conhec1meulo do publico, qne não é 
verd ade o sola pi loto mór da barra 
e respe1.:Livus lamageiros, terem en
conLradu o uavio abandonado depois 
de se ter dado o iucid entti. 

E' verdade, sim, o Ler -se reco 
ibido a minha casa o mestre do mes· 
mo, sr~ Pimen tel, que vinha muitu 
doente e que sa triu de bordo com 
muito custo no meio tle muitas vol
tas de mar, alim de se lhl:l prestar o 
soccorro de qne necessitava; e a Lri . 
pulação. que não pod ia estar a bordo 
por ca usa dos mrntos mares que as
salLavam o navio, ficou na praia 
segurando espias e salvando alguns 
objectos que o mar arrojava á praia, 
e traland@ na ba ixa-mar da sal vação 
da carga pat·a assim facilit ar o de· 
sencalhe do navio , não procurando 
durante o dia alimento algum devido 
aos trabalhos que er m necess~rios. 

No mesmo dia do encalhe, à hora 
que apontava a maré, appa receram 
no caes e foram para bordo o sota 
piloto mór e lamageiros, e muito pro· 
ximo do pôr do sol foram todos em
bora, deixando os ruarinheiros com
pletameute desanimados. Estes nada 
podiam fazer, nem ali tinham · vite
res nem louças, pois o mar tudo ti
nha levado. Offereci-lhes a minha ca
sa para ali guardarem as roupas, as 
ca ixas e outros objectos salvados, 
bem como o mais qoe fosse neces
sario para cosinha rem. A's 8 '11~ ho
ras da noite vieram para mioha ca· 

Depositario da Real Com
panhia de Tabacos de 

Portugal 
Francisco Mendes d'Oliveira, 

previn ~ o respeitavel pnbli co de que 
se acha habilitado para forn ece r toda 
a qu ~ l id ade de tabacos para reve n-
1ler, n'este CflnCelho . por isso que e 
o nnico depositario d'aquel la compa· 
nhia. 

Espera q ne os seus ami gos e 
fr eguerns procurem o se u o~ tabe l e 
cimento si lo à rua Direit a d'es la vil· 
la. 

~ BORD~OE R~ 
(lLLUSTLUÇÃO OE COSTURA E Büll

DA DOS) 
Esta nova pnblic•ção, a mais com· 

pleta, econornica e períei la qutJ até hojl:l 
se tem pu.b licado em Ponugal, dis pensa 
absol uta menle a acquisiçào de outro qual
quer jornal dll mudas ou bord ado•. p .r
tuguez e estrangeiro, porr1ue em cada nu
mll fO conterá o mais importante de todos 
esses joroatis, al ém de VHia<lissima co l· 
lecçao de desenhos, parte litteraria, mu· 
sica ori!;(ina l, etc. 

«A Bui <ladei ra» divi de-se ern du as 
partes principaes -BOROADOS e MO· 
UAS. A primeira cornµõ e·se·ae gra nd e 
variedade 11e desenhos · co rn pletain Pn tP o· 
rigina lls , p1 oprios para to •l a a eo pec111 rl e 
bordados, croch tl ls, readas. etc., occu · 
panda um eo paço cor1 es ponden~e a 8 pa
gi uas do jornal; a segunda é constitu11la 
por magn1fic11s !iguri uos, seg o11clu as me· 
lhores publicações drl Paris e Berl in . 
muldes deseuhados de fac il'ima ampli.i 
ção e, no primeiru numero de cada mez, 
modelos cortauos em tamanho ua1ural, 
etc. 

Al ém d'isto couterá sem pre a « Bor 
dadeira 1i: uma rnu oíca or iginal ou co pia 
para piano, bandolim, v101ino , etr..; e11 y
gmas pittorescos e charadas ouvíssimas; 
descripção completa de todos os trabalhos 
publicados; revista de modas; receitas 

d_ive1sas de granrle u1ilirl ade; contos, poe· 
sias, annuncios ~ te. , etc , 

ASSfGNATURA: 
No Porto, Lisboa1 e nas terr:1s onde a 

E1np1 eza tiv.;r agl' nles. custará cada nu· 
nwro il a cd3o rda rlP.ir a1i, com 20 paginas 
Õ0 r is . J•a!!llS llfl llCIO da Pntro!(a: ' 

Na~ dem •Í5 te11 as rl n paiz--assigna
turn ad iant:ida. arm o '1 $:100 rris. S1•i°11e~ -
1re 700 reis. Tri mestre :mo reis • .Jorna l 
:wulso. ~11111 m1> il 1·lo rtHtado. na quinz11na 
Ud sua pulr li r.açào 60 rei •• Depoi, rl'es · 
ta da •a 100 rei s. Avulso, com modelo 
cortado. na quinzena da sua publ icaçào 
100 reis. Oepoi~ d'esta data, f50 reis. 
Molde completo, em tamanho natnral, a· 
vulso 50 reis. 

Toda a correspondencia deve ser di· 
ri l:? irl a para a praça de O. Pedro, '134 e 
135 , Papel aria luternacional-POH TO. 

LEGISLAÇÃO DO PRO FESSO

RADO PRl MARI O 

Obra util a todo o íuncc ionali smo d'esta 
classe do rnagis terio 

CONTE~t : 
Oecreto rlt1 6 de maio de i892 que 

tranf riu a soperiotende ncia dos serv i· 
ços da imtrucçàu das ea mara i; mun icipaes 
para o governo seguirlo de um co mpen
dio con tendo to d.1s as leis, decretos e 
po rtari :1s, que modilicaram, alterar,nn ou 
P~cla r · cu ram as lei~ n•guladoras os se r
vi ços de in s tru ~ção prima ria e bem assim 
uma ~ynop~e das mais imr10r ta11tes circ
ular~, e olfüw-. do ~lini sterio do l\eioo; 
~l appa> de Leg islai;·10, e muitas outras 
instrucções para uso dus professores pri
marios e se us ajudantes. 

PH EÇO 200 HEIS 

~íl CílMMERC íl 
A sociedade commercial que gi

rava n'esta praça sob a firma de Fa
ria Vall erio & P1ult e1 ru, foi cl issol· 
vida; fi ca ndo lodo o ac tivo e passivo 
a cargo do sui;10 sr. Autonio Maria 
da Faria Vallerio. 

ENCVCLOPEDI.~ 

DAS FAMILIAS 

Hevista de insirucção e recreio 
A publ icação mais util e economica 

qu e até hoj e se tem publicado emPortu· 
gal . 

D' es ta excellente revista publica-se 
mensal.me nte. um numaro, compreheo

de nd<1 64' paginas de typomiu do, elegan
tt> mente brocl1ado . Cada anno on i2 nll
rn Hrns fórma um grosso volume de mais 
.te 700 paginas . O preço da assignalura 
é de 600 réis cada 12 numeros. Acha-se 
em. publicação o 8.0 aono. Acceitam se 
ass1gna1uras a começar em qualquer dos 
volumes. 

Qualquer volume se remelte franco 
de purle a quem enviar a sua 1mportan
c1a em esta mp1 lhas ou vales do correio 
ao escriptorio da empreza editora, s e~ 
o que não se rá nana exped1do.-Rua 
do Oiario de Nuticias, 93. 

A ILLUSTRAÇÃO DA 
COSTURA 

Publicação <ju iozenal 
Director anist ico Anlonio Rolan, que de

senhou dois pimeiros annos do «Aça
fatu de Costurai>. 
Letras ornamen taes, allegorias, cro

chet, medalhõ u:; monogramrnas. trabalbos 
de t a p e~saria. 

As· 11rna-s e: na adminis tração rua de 
Godim n.º 7. Porto; em Penafiel, na Ly· 
pogrnphia tio- << Commercio de Penafiel
rua Serpa Pinto. 

Cada numero-4,0 réis pagos no acto 
da en trllga . 

Cancloneit·o lle mu11tca• popu· 
l a a• eít 

COOtAndo 
LETTRA E MUSICA 

De c~nções , se ru na 1a~, chulas. dan ça~. 
il P•canl rs , rrntiga~ elos cam pos e elas 
nrns , fad• s rn1111n CP S hym nos nac io· 
11 1es, cantos patr i"llcns, c.1•1t1"n s rel igio· 
st1s d , nri."Pfll Pf'('nl r, ca nlit• "s li tur~i· 
/ns popula1i•<11\us 1 ·rn~õe> po li ti ~ª'• can · 
til e nas . c·aotos m.irit1111os Ptc. tt ca nçon e
tas et< tra ngeiras vulgari sadas em Po1 l1!ga l. 

Coll .. cçã 1 l'Pcol h1Ja e e!'crupulosa men· 
te tra sladada p;ira c;1 olo e piano por CE· 
ZAL1 DAS NEVES. 

Coo rl e• nada á parta poetica por GU
ALD INO OE CAMPOS. 

PrHíaciarln pe\11 exmº sr. dr. THEOPHI
LO Bl\AGA. 

Em publicação. Pe1lidos à empreza e· 
ditora Cezar Campos & C,• rua de O. Pe
dro,. i 16-Porto. 
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~~~~~~~~~~§~~~~~~~~~~ 1 R 1 PHARMACIA CENTRAL ESPOZE_NDENSE ~ 
~ DE ~ 

"'. O!Tnf\ES-BEJ .. EU d e .• 
o li < i>>' h ~ S ilr hnh • 26 - f.i • h n~ 

OS FIL:H:OS 
-Dit.-

~ JOSE CANDIDO DA SI LVA RAMALHO ~ 
~ R U A OI REITA-ES POZENDE (6) rjf,, 
~ ~es·Tiço pe1•wanente • ~ 
~ E~ta pharm acia . fo rnecida convenienteme!lte de todos os preparados ~ 
~ chimi cos , indi spensaveis ao uzo dí! sciencia medica, tr.m um variado sor- 6"t, 
~ ti meuto de medicamento~ est range iros , cuja barateza e i11discutivel utilida· ~ 

1
, ce não rlePmeotem a so li da reputação d' est!l já muito acreditado estabele- .bi 

timento. Entre todos esses preparados.que as primeiras summidades me- ~ 
dicas empregam com a melhor certeza d'um rcsoltado lisoogeiro, esta ~ 

~ pliarmacia. devi do ao es tudo do seu proprietario, po~sue pr1>parados tão ~ 
~ necessarios co mo salu tarmente garantidos nos sens effeitos. São elles: ~ 

· Pomada anti·herpetica ~ 

Cura iodas ª'1 mole tias de pr. 11•. reço da caixa 120 reis . ~ 
~ 111Jeccão adsh· ingen ce calmante ~ 
lt.. Cura todas as bleunorrÍ1ag1a• as mai: rebeld es . Preço do frasco 300 reis. ~ 
~ s p ec: Hico coufl•R callos ~ 

Ir,
~ Efficaz para a des trui ção com pleta dos callos. li reço do frasco 300 rei s ~ 

Xarope werm ifu~o 

O melhor medicamento conhecido contra as lombrigas ~ 
~ Deposito geral-PHARM ACIA CENTRAL-ESPO~ENDE ~ 
~~~~~~§~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~§~~~~~~~ 

1 REME~~~~~~"~~·;,~~:~"~·~ 1 
~ se torne lJraoco e restanra ao ~ 
'1>l ca !Jello gr isal ho a sua vital idade "'\l)i 

e formosura. ~ 
P e ieo1•01 de cerrjn dP ~ 

Aye1·. O remedia ri1a1s sei.rnro ~ 
que ha pa ra cur~ <la tosl!!e , ~ 

bronchUe, n suama e tnberculos pullnoniu ·el!I , ~ 
Esta·acto com1HHJto de l!Udl!la1uu· r ilha dce Ayer-Para ~ 

purificar o sangue, limpar o co1•11a e cur n r a 1Hual das e.is· lf:.? 
crophulas. "1>i 

O remedio de Ayer contra sew.ões-i>Febres interm itentes ~ 
e bi liosas» . 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentrados dP 
manei ra qne sahem baratos, por que um vidro dnra muito tempo. 
. ~llua11 Cathnrticnw de Ayea·-0 melhor purgativo suave e 
mleiramente vególal. 

--------
Perfeito cles1n rectn11C e e pu1•lf'lcnn te 

d e olEYES-pan1 drsinfectar casas e latr inas; lam
bem é excellente para tirar gordnra ou nodoas de rou

.. -. ' pa , limpar metaes, e curar feridas . 
Trt.,,J;@ Vende-se em cottns ns p1• incipnes 

!f. f~~f~!lyt pha r macinl!I e dro 14"nri1t1!1 , PREÇO :.! ·RO 
t'f.t - ~~~~ t< REIS. 
~~"~~ --------
VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o mell1or remedia contra lombrigas. O proprictario está prornpto 

a devolver o dinh ii iro a qualquer pessoa a quem o romedio não foça o 1 
elTeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
trucções. 

Snbonetcs de J:lycerlnn marcl\ ccCassel8» muito ~ 
~ g1·n11d e11 , da me~~~=~·0 ~·;;::i:~:e8 -:.:::cinm ~5)euc. ~ 
~7~J!!;JJ;JJU~J~.7A~~~~~~~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~~~ 
"! ~ c--g :? ª ~ ii:· ;;; 1-..:j ~ td ~ 
~ C'~-JO"' CCll ~ .. cn ~ 11'"""1 ~ ~ 
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MILLIONARlA 
Nova pro1!u ção de 

ÉIHLE RICJDEROURG 

Edição illustrada com bellos chromos 
e magniricas grav uras. 

E' um verda!lei ro romance de sensa· 
ção e um trabalh1> littera rio de primeira 
ordem o que vamos editar com· o titulo 
<1 Os Filhos da ~Ji llionaria. 

Publicado ultirnamPnle em fol h e tin ~ 
em um dos ~r in uip :1 es joro ães parisi P. ns ~ s . 
a sua leitura despertou verdadeiro uut hu
siasmo entre Gs amadores da litteratura 
roma atica, que o apreciaram como sendo 
umn das ma is brilllantos afürmaçü~s do 
gr:in rlr falr·nto e du alio e~ p irito rio seu 
auctor, ja la nreado pur uotro, tr ;1 balhos 
trab;ilhvs valiosissinws, nMitos dos qnaes 
são coehecidos dos nossos assignan10s, 
taes como-A Mulher fatal, A Martyr, A 
Filha Maldita, O Marido, A Esposa, A 
A1•ó, ek . 

O gra nde aprAço que estes romances 
leem nwrecirlo en tre nós, anima-n risa es· 
pera r qne o fac to de ser escripto pti la mes· 
ma penna o novo o ar!mirnvel tr:.halho lit
tera rio que vamos emprehenrll r, constitua 
recommendaçào bastante para incitar á 
sua leitura. 

c1A em preza» conside ra corresponde a
te sa~ pes>oas rlas províncias e ilhas que 
se re,pons:1bil isarnrn por mais tfe 3 as
signaturas. 

A c .. mmissão é de 20 p. e., e send o 
10 a • i- i ~ nat n r a~ ou mais terf1n direito a 
um exempla r da obra e ao brind e ~er a l. 

Rece bem-se assiµnaturas no escrip to· 
rio dos erli1ores-Rua do ~l:ired1al Sal
danha, 26, Li sbo3, onde se podem req ui
sitar prospectas. 

----~---"""''""'-"'""·'-+.t# ..... ~.~~· 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHIA DE 
PORTUGAL, ILLUS TRADA 
50 11,rnv uras e 20 mappas a côres 

por 
FERREIRA-DEUSDADO 

Profossor propnetario lycPal r!e Geogra 
phi a, Hi storia e Philosophia an1i go 
memlJfo do Conse lho S11perior r!' ln >t· 
rueçào Publiea, direc lor da Hevista d'· 

E<1 u1·ação e Ensinn &. 
CnHo i~OOO reis 

GUILLALID. AILLA UD e C,' 
Casa Editora ~ de Cu11nn1~ ,ã~ Li~L oa 

242, rua Aurea, Lº Lisboa. 
A' venda em iodas as livrarias. ; ~ ! ~ ~ ~-i ; ~ i -~ - ~ ~ = ~ ~ f ~ ~ ~ ~ i ~. ~ 1 

• " = i:;; - ·..., 3 "' "' 3 :Z ~ ~ cr.> ,,,,_ -~ trj 1-r-... : -= ~ -· ~ ~ ~ :i' ~.... <D - · \,M ~ ~ ~ 
~ :i ~ li 8 :::; o;- 2i ,<I> 

0 -e e g º' ~ = Emproza Editora llello d'zi\e· 
., ID ~;;;~g-~ iiõi.~5Õ l"-> o· ;;:= e H ~ • = ! S:0 .~ ~.!" 2· ; ·- ~ ~ 0> -~· = ~ h-1 , ·edo ec. 
<!!! • '" _ u· '" .... ~ • tJ Publicação de romances historicos por· 

Er.HOS FIN .\ ES DO 
·cENTENAHIO HENHIQUJNO 

Foi p<> sto à Vl' nd .1 f' IO iodas as liv ra· 
rias e k1os1jues d' es ta citladeum opusc ul o 
com es te titulo. 

Sutncieutumente deseovolvi1f.1 , torna· 
se curioso de fór ma a des pPrrar a a ttert· 
ção de lod os quantos ass isti ra m e ºª' i
ram fall ar d.i s admiravAis fe, tas rio centti· 
uario .do lnfon ttJ D. H n• i q o•~. 

Eis o tll ulo de alguns capitolos: 
Ao leitor-Proj <' clo ri o cent en:uio 

hen~iq u ino --0 Port•1 em festa-O que 
deviam ser as testas henriquinas
Cnmmemorações festivas-Fest~s publi
c is e paniculares-Publicações centena
riaes - Con1•lusào . 

PHEÇO 50 RE!S 
Aos re•en1led1,res do Porto e provín

cias var tajosos desron1os. 

O conselheiro economico 

1 

das familias 
Obra utilissima a todas as senhoras 

para USO qnoti diaUQ da vida dorne s tic ~ . 
Um volume, em brochura 300 refa 
Com elegante encadernação 

em p1• rc:ilina.. . . . . . . 500 reis 
Lh'rnria Editora-Viuwa ola. 

cinto Silwa 
134, Rua do Almada, :13u 

POll!l.'0 

E 

j Novirlarle Litteraria 

OSENI-IOR DEFOIOS 
Ro111an1·e 

Fun•fado sohrn 1.1111.1 lénda ora l por• 
tugnezn. <jue aco111panhu u a vi da 1: xcrn
t1:i t:a e mi<rP.ri 11~ ·· rl e um ricu fi d1l110 pro· 
v in • · 111 n ~, fa l ler·11 l1J ha annos , -ec <'hroni 1·a 
de :t'd_.,11 e ri~ cidad1rn-estudo ri1oJOro00 
rl e 1·ari••S s cnt11 n ,•1>10~" costumes. 
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SANCHES DE FRI\ S (Visconde de) 

A. S~IR 

Pº! _tod~ ? proximo mez de maio. n'uma 
ed1çao mt1da e escripta em linguage m ver
oacula. 

Depo•ito Geral e Expediente-Calças 
da da Graça, :12 - -Lis boa. 

AL~1IANACI-I 
DE B .R.A..G A E 

~1<;u i •~ 'l' l l ~TO 

11nrn 1 8 95 
Editado pe la acreditada casa editora 

de Bra~a •. de Lauria tlo Costa, co meça 
a 1mprim1r o excellente AL\1ANACH 
DE BHAGA E SIW DlSTRfCTO o rmis 
completo e interessante no ge u ~ro . 

To!los os p~didos devem ser feitos 
i li~ rnria de Lau!·iurlo Costa, Largo do 
Barao de S. Ma ri rnho lJ,j e 42, Braga. O 
preço de cada exemplar é de 300 reis, 

EXCLUSIV() 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnko a 1•:-r11" otlo, lct;nlmentc nuc&orl81ulo pt' l o con•ella• 

d e 8nude 1mbllca de Poriul(nl e l n1"1•edorla Geral 
de D y;;len e d 1t C:&rtc do llllo de .lanelro. 

A efficacia d'este xal'ope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospitae8 e na clinica pal'licular dos mais dis· 
tmctos me<!icos <..l'es te paiz, levou o Consel~ de Saude Pu'
bllca do Reino a 3pprovat-o (distincrão qne lhe não mereceram 
ou tras preparações). e a consirleral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, trmto agudas cmJW chrnnicas, de/luxo, tos
ses rebr-ldes, tosse convulsa e asth111at1ca, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco es tá acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao govrrno, e com as obser
vações dos prmcipaes medieos de Lisboa, reconhecidas pelos 
COllsules do Brazil. 

Na parte collada 
do envotucro esta 
111 inha ass1gnatura 
tom tinta azul. 

Depo. ilo geral - Pharmacia Franco, Filhos 

LOJA POPULAR 

Ili IJi 1~ 
~ ~ 

=~t]~~JJ~ 
1 

~t:!cC.. ... a~º e....-:>~ d 
~ ~ ::; , 2 ~ ~ ~ ~-~ ~· ~ ~ ~. ,..,.., ~ .._ ~ luguezes, especinlmPnte co1mgra os a 
• "' • "'· , ,,, , • , ,_. • I""' .Ji)I, re prodnzir os nossos fa stos glorissos do 

~ ultramar. 

Fazendas brnncas. n1iudezal!I, Cl' l' êl , ohj t"ctos funebre11 e de 
e11c1·i1aof.<H"io. ,. 1J1.(•1·cen 1·ia 

~~~~·~::~~-~;§~,;~~ §7J'l~~;~ffe~:~:~t{fo fo augurara a Em preza suas publica· 

~Mi!~~~~~~~~~~~~74!~~~~ 1 ORCP
1

HÂOS DE CALE-

I FABRICA DE A~~BQS CHIMICQS i "Hoodq~::::~~t:·::ooç• 
1 NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ Já ~ e acha no prélo e em breve será 

.ildo •os 1•ara ce1·enes-mílbo e feijão , IH\tCltas. Tinha , ~ posto â vPnda rm t11das as livrarias. 
M', lei;ümiuosas, etc.-Ges110 . nitr•ato, l!ln11e1·phosphn&os, ~ Tambem podaá se r ad r;uirido por 
~ ~ a~~ig nn.tn ra bPm como toda s as outras 
~ Dosagens garantidas ~ 1 ohra~ que fo1 em puh lii·adas , fo u iLuin do-
~ • ~ se semana lmente uma cadernetd de 3 í11 -
"t>l Vendas mensaes em !892 800 saccas . 'VI lhas de 8 pagi na s cada uma, µo r 60 rr is 
~ i> >J en1 1893 a: .'1.00 saccas. ~ pagos no actu 11a entreµa . As illustraçõPs 
,r;;;;:> Com o nosso machini smo, todo f&'nncez, a Em preza póde agora ~ com que as obras adornad as são nadas co· 
~ forn ece r 1 :GOO sntic-11s por dia. ~ mo brinde. 
~ Ped ir prosp1· ctos e in ío rm~ções ao "1.)i Assigna-se e venr!e-ae em todas as 
~ Agronomo: ASTI ER VIJ ... J .. ATE (3) ~ li vrari as, e no escriptorio da Empreza 
~ Q 2 Q ~ (provisc1 io) na rua dos Retrozoiros n. • 
~ RUA FORM SA, 50 - p HTO M' iq,7 . Li~bna. 
~ g..~~~~~~~.$"1~~ ·~ .. .i1\A.'°'.4.\l~Mi\"I..®~ Assil(na·se na livraria de Julio Joa-
~ ~Y-~~~8~~~~ftVit' quim Barreto-Barcellos. 

---=llE= ---

r ~R ~ ~ ~LLtR íl & r ~HtlRO 
25. RUA DIREITA. 25-A 

~JJ~il~~~Jl~~~lt 
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---·---
Grande sortido de moríns . pannos c1·ulil. oe tlnetal!I , chita•• 

percl\ef!I, flancllas dl'I lã e ul god~i.o , casco1•inns • 
1•i @cudol!I, cotí11s, c ha iles e Ieuçnria di~e1·sa . 

---'<---
Algodão , lãs, 1·e1u11u1 , bo1•dndo8, 

muis UJiudrzas. 
--=•=- -

fitas, botões e 

Pa1•.,.l o l'il\, cor•ões e difl'N·e11le11 objcctos d'esc1•ipto1·io 
---(o)---

Especial&cludt' em cure, cllá, 1ualill!lllf!I aUmentlclas e demal• 
;;eneros de me1·ce" ria 

---· ---
Artigol!I de palh e ta , fnzP.1ulas •n rn fnncwa es e Tellalil de 

cêru de dHf(• 1·1•n tc> oc t n 1uanJios. 
_ _... ...... ~...,Q,u.rc z;;;---z 

Unlcos depositario8 do 1•uh'l'•·isa1lo1• Corngeira n'el!lta ' 'illn. 
Diwlsa da caum;-Vender .barato para vender mal•• 
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